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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume VI, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes nitrogenadas, 
assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RENDIMENTO BIOLÓGICO E COMPONENTES 
MORFOLÓGICOS DE CULTIVARES DE SOJA 

COM DIFERENTES GRUPOS DE MATURAÇÃO 
SUBMETIDOS A DESFOLHA NOS ESTÁDIOS V6 E R3

CAPÍTULO 18

Murilo Miguel Durli
Universidade do Estado de Santa Catarina – 

Udesc
Lages – SC

Lucieli Santini Leolato
Universidade do Estado de Santa Catarina – 

Udesc
Lages – SC

Vander Liz de Oliveira
Universidade do Estado de Santa Catarina – 

Udesc
Lages – SC

Hugo François Kuneski
Universidade do Estado de Santa Catarina – 

Udesc
Lages – SC

Thais Lemos Turek
Universidade do Estado de Santa Catarina – 

Udesc
Lages – SC

Marcos Cardoso Martins Júnior
Universidade do Estado de Santa Catarina – 

Udesc
Lages – SC

RESUMO: Quanto menor o grupo de maturação 
(GM) da cultivar menor é seu ciclo e sua 
estrutura vegetativa, o que pode influenciar 
na tolerância a desfolha. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar o rendimento biológico 

e componentes morfológicos de cultivares 
de soja com diferentes grupos de maturação 
submetidas à desfolha nos estádios V6 e R3. 
Foram conduzidos dois experimentos em casa 
de vegetação no município de Lages – SC, 
na safra 2016/2017. Foram avaliadas três 
cultivares com GM distintos: Veloz RR com GM 
5.0, NA 5909 RG, com GM 5.9 e TMG 7262 com 
GM 6.2. Cada cultivar foi submetida a cinco 
níveis de desfolha, equivalentes a 0%, 16,6%, 
33,3%, 50% e 66,6% da área foliar. No primeiro 
experimento as desfolhas foram impostas 
no estádio V6 e no segundo no estádio R3. 
Na desfolha em V6, o rendimento biológico 
das cultivares Veloz e NA 5909 decresceu de 
forma linear a medida que o nível de desfolha 
aumentou. Na desfolha em R3, a cultivar NA 
5909 apresentou decréscimo linear de seu 
rendimento biológico em função do aumento 
do nível de desfolha, enquanto as cultivares 
Veloz e TMG 7262 apresentaram decréscimos 
quadráticos. O comprimento da haste principal 
e o número de nós na haste principal não 
apresentou diferença em função dos diferentes 
níveis de desfolha, tanto no experimento 
em V6 quanto em R3. A desfolha influencia 
negativamente o rendimento biológico da soja, 
mas não altera a sua estatura e número de nós 
na haste principal, tanto quando é efetuada em 
V6 como em R3.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, Área foliar, 
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Manejo de pragas.

ABSTRACT: The lower the maturity group (GM) of the cultivar smaller is its cycle and 
its vegetative structure, which may influence the defoliation tolerance. This work aimed 
to evaluate the biological yield and morphological components of soybean cultivars 
with different maturation groups submitted to defoliation in the V6 and R3 stages. Two 
experiments were carried out under greenhouse conditions in the municipality of Lages 
- SC, in the 2016/2017 harvest. Three cultivars with different GM were evaluated: Veloz 
RR with GM 5.0, NA 5909 RG, GM 5.9 and GMG 7262 with GM 6.2. Each cultivar 
was submitted to five levels of defoliation, equivalent to 0%, 16.6%, 33.3%, 50% and 
66.6% of the leaf area. In the first experiment the defoliation was imposed in the V6 
stage and in the second in the R3 stage. In V6 defoliation, the biological yield of the 
cultivars Veloz and NA 5909 decreased linearly as the level of defoliation increased. In 
the defoliation in R3, cultivar NA 5909 showed a linear decrease of its biological yield 
due to the increase of the defoliation level, while the cultivars Veloz and TMG 7262 
presented quadratic decreases. The length of the main stem and the number of nodes 
in the main stem did not differ according to the different levels of defoliation, both in V6 
and R3 experiments. Defoliation negatively influences the biological yield of soybean, 
but does not alter its height and number of nodes in the main stem, both when carried 
out in V6 and in R3.
KEYWORDS: Glycine max, Leaf area, Pest management. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A área foliar e a sua capacidade fotossintética são fatores importantes para 
a definição do potencial produtivo da soja (Glycine max), pois é a partir das folhas 
e de sua interação com a radiação solar que os fotoassimilados são produzidos e 
destinados ao enchimento de grãos (ANDRADE et al., 2002). Dessa forma, qualquer 
fator que limite a área foliar irá comprometer a fotossíntese e a produtividade. 

Algumas lagartas são importantes agentes desfolhadores, afetando diretamente 
o potencial fotossintético da planta. 

Bueno et al. (2013) relataram que cultivares com menor índice de área foliar 
(IAF) são mais sensíveis à desfolha, tendo em vista que o IAF é crucial para o 
desenvolvimento e a produtividade da soja. Quanto menor o grupo de maturação (GM) 
da cultivar, menor é seu ciclo e sua estrutura vegetativa. O menor ciclo da cultivar a 
torna mais sensível a estresses (ZANON et al., 2015). 

Além do rendimento de grãos, a desfolha pode interferir no desenvolvimento da 
cultura, afetando seus componentes morfológicos. A distribuição de fotoassimilados 
entre os diversos drenos da planta ocorre numa rota que é coordenada conforme 
mudança no requerimento de cada um dos drenos durante o ciclo da cultura. Portanto, 
a desfolha pode afetar vários componentes morfológicos da planta da soja. 
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Considerando que há poucos trabalhos com desfolha avaliando cultivares de GM 
distintos atualmente disponíveis no mercado, realizou-se essa pesquisa. O objetivo foi 
avaliar o rendimento biológico e componentes morfológicos de cultivares de soja com 
diferentes grupos de maturação submetidas a desfolha nos estádios V6 e R3. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Foram conduzidos na safra 2016/2017 dois experimentos em casa de vegetação 
no município de Lages – SC. Nestes ensaios foram avaliadas três cultivares com 
grupos de maturação distintos: Veloz RR com GM 5.0, NA 5909 RG, com GM 5.9 e 
TMG 7262 com GM 6.2. 

O delineamento experimental dos experimentos foi de blocos ao acaso, com três 
repetições por tratamento. Foi utilizado um arranjo fatorial (3x5) de distribuição dos 
tratamentos, onde cada cultivar foi submetida a 5 níveis de desfolha, equivalente a 0%, 
16,6%, 33,3%, 50% e 66,6% da área foliar apresentada pela cultura no momento da 
remoção das folhas. No primeiro experimento as desfolhas foram impostas no estádio 
V6 e o segundo no estádio R3. A desfolha foi realizada com auxílio de uma tesoura, 
cortando as folhas de forma longitudinal, de acordo com o nível de desfolha imposto. 

A semeadura foi realizada no dia 01/11/2016, com cinco sementes por vaso. Cada 
vaso foi preenchido com um Nitossolo Vermelho Distrófico previamente peneirado. 
Após a emergência realizou-se o desbaste, mantendo uma planta por vaso. 

Após a colheita, determinou-se o comprimento da haste principal e o número 
de nós por haste. O rendimento biológico foi obtido através da soma da massa seca 
das hastes, vagens e grãos das plantas. Os dados foram submetidos à análise de 
variância utilizando o teste F (p<0,05). Quando alcançada significância, as médias do 
fator quantitativo (cultivar) foram comparadas pelo teste t e dos fatores qualitativos 
(níveis de desfolha) foram avaliadas por regressão polinomial. 

3 | 	RESUTADOS E DISCUSSÃO

O rendimento biológico foi afetado pela interação entre grupo de maturação da 
cultivar e o nível de desfolha, nos dois estádios fenológicos em que a redução da área 
foliar foi imposta às plantas (Figura 1). 

No experimento com desfolha em V6, o rendimento biológico das cultivares 
Veloz e NA 5909 decresceu de forma quadrática à medida que o nível de desfolha 
aumentou (Figura 1a). O rendimento biológico da cultivar TMG 7262 não foi afetado 
significativamente pelos níveis de desfolha. 

No experimento com desfolha em R3, a cultivar NA 5909 apresentou decréscimo 
linear de seu rendimento biológico em função do aumento do nível de desfolha, 
enquanto as cultivares Veloz e TMG 7262 apresentaram decréscimos quadráticos à 
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medida que aumentou o nível de desfolha (Figura 1b). Nos dois estádios fenológicos, 
a cultivar Veloz externou menor rendimento biológico que as cultivares NA 5909 e 
TMG 7262. 

Board & Kahlon (2011) atribuíram a menor massa seca de plantas à diminuição 
do fornecimento de fotoassimilados. Cultivares modernas possuem menor área foliar, 
consequentemente, o suprimento de produtos oriundos da fotossíntese é menor 
quando submetidos à desfolha. 

O comprimento da haste principal não apresentou diferença em função dos 
diferentes níveis de desfolha, na média das cultivares avaliadas, tanto no experimento 
quando a desfolha foi imposta em V6 quanto em R3 (Tabela 1). Esse resultado corrobora 
com Bahry et al. (2013), que também não observaram diferença na variável em função 
de diferentes níveis de desfolha. A cultivar Veloz apresentou menor comprimento da 
haste principal do que as demais cultivares, na média dos níveis de desfolha. Isto se 
deve a sua maior precocidade e menor número de nós no caule (Tabela 2). 

O número de nós na haste principal também não foi influenciado pelos níveis de 
desfolha, tanto em V6 quanto em R3. Isto demonstra que a redução da área foliar tanto 
na fase vegetativa quanto na fase reprodutiva não interferiu na capacidade da planta 
de expandir a haste principal, independentemente do grupo de maturação da cultivar. 

  

4 | 	CONCLUSÕES

O trabalho permitiu concluir que a desfolha influencia negativamente o rendimento 
biológico da soja, mas não altera a sua estatura e número de nós na haste principal, 
tanto quando é efetuada em V6 como em R3.
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Figura 1. Rendimento biológico em três cultivares de soja sob diferentes níveis de desfolha em 
V6 (a) e R3 (b). Lages, SC.
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Desfolha (%)

Cultivar
Veloz NA 5909 TMG 7262 Média CV%
Comprimento da Haste Principal (cm) Exp. Desfolha V6

0 61,0 73,3 69,7 67,9 ns

8,13
16,6 56,3 70,3 72,0 66,2
33,3 59,0 69,3 73,3 67,2
50 56,0 65,3 69,0 63,4

66,6 61,0 65,7 71,7 66,1
Média 57,8 b 68,8 a 71,1 a*

Comprimento da Haste Principal (cm) Exp. Desfolha R3
0 53,0 72,0 70,7 65,2 ns

7,94
16,6 55,7 68,0 69,7 64,5
33,3 54,7 64,7 70,7 63,4
50 57,0 65,3 70,0 64,1

66,6 53,3 71,7 70,0 65,0
Média 54,7 b 68,3 a 70,2 a

Tabela 1. Comprimento da haste principal em três cultivares de soja sob diferentes níveis de 
desfolha nos estádios V6 e R3. Lages, SC.

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem significativamente pelo teste t a 5% de 
probabilidade.

ns não significativo (p>0,05)

% Desfolha

Cultivar
Veloz NA 5909 TMG 7262 Média CV%

Número de Nós na Haste Principal Exp. Desfolha V6
0 16,3 14,3 18,7 16,4 ns

8,78
16,6 16,0 14,7 17,3 16,0 
33,3 16,7 13,0 19,0 16,2
50 16,7 15,0 17,3 16,3

66,6 15,3 14,7 17,3 15,8
Média 16,2 b 14,3 c 17,9 a*

Número de Nós na Haste Principal Exp. Desfolha R3
0 14,0 15,7 18,0 15,9

7,52
16,6 15,3 15,3 17,3 16,0
33,3 14,7 15,3 17,3 15,8
50 14,7 15,7 18,3 16,2

66,6 16,0 14,7 18,0 16,2
Média 15,0 b 15,3 b 17,8 a

Tabela 2. Número de nós na haste principal em três cultivares de soja sob diferentes níveis de 
desfolha nos estádios V6 e R3. Lages, SC.

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem significativamente pelo teste t a 5% de 
probabilidade.

ns não significativo (p>0,05).
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